








  O Corpus Hermeticum

  George Robert Stowe Mead

  Valerio Massimo De Angelis

  Domínio público



O Corpus Hermeticum
	Uma Introdução ao Corpus Hermeticum
	Poemandres, O Pastor dos Homens
	Para Asclépio
	O Sermão Sagrado
	O Cálice ou Mônada
	Embora o Deus Não Manifestado seja o Mais Manifestado
	Somente em Deus há bondade, e em nenhum outro lugar
	O maior mal entre os homens é a ignorância de Deus
	Que nada do que existe perece, mas os homens, em seu erro, falam de suas mudanças como destruições e mortes
	Sobre o pensamento e os sentidos
	A Chave
	Mente para Hermes
	Sobre a Mente Comum
	O Sermão Secreto na Montanha
	Carta do Três Vezes Grande Hermes a Asclépio
	As definições de Asclépio ao rei Ammon
	De Asclépio ao Rei
	O Encomio dos Reis
	O Sermão Perfeito ou O Asclépio



  
    	
      Title Page
    

    	
      Cover
    

    	
      Table of Contents
    

  




Uma Introdução ao Corpus Hermeticum

por John Michael Greer

Os quinze tratados do Corpus Hermeticum, juntamente com o Sermão Perfeito ou Asclépio, são os documentos fundamentais da tradição hermética. Escritos por autores desconhecidos no Egito em algum momento antes do final do século III d.C., eles faziam parte de uma literatura outrora substancial atribuída à figura mítica de Hermes Trismegisto, uma fusão helenística do deus grego Hermes e do deus egípcio Thoth.

Essa literatura surgiu da mesma efervescência religiosa e filosófica que produziu o neoplatonismo, o cristianismo e a coleção diversificada de ensinamentos geralmente agrupados sob o rótulo de “gnosticismo”: uma efervescência que teve suas raízes no impacto do pensamento platônico nas tradições mais antigas do Oriente helenizado. Existem conexões óbvias e temas comuns que ligam cada uma dessas tradições, embora cada uma tivesse sua própria resposta para as principais questões da época.

Os tratados que hoje chamamos de Corpus Hermeticum foram reunidos em um único volume na época bizantina, e uma cópia desse volume sobreviveu e chegou às mãos dos agentes de Lorenzo de Medici no século XV. Marsilio Ficino, diretor da Academia Florentina, foi retirado da tarefa de traduzir os diálogos de Platão para traduzir primeiro o Corpus Hermeticum para o latim. Sua tradução foi publicada em 1463 e reimpressa pelo menos 22 vezes ao longo do século e meio seguinte.

Os tratados se dividem em vários grupos. O primeiro (CH I), o “Poemandres”, é o relato de uma revelação dada a Hermes Trismegisto pelo ser Poemandres ou “Homem-Pastor”, uma expressão da Mente universal. Os oito seguintes (CH II-IX), os “Sermões Gerais”, são diálogos curtos ou palestras que discutem vários pontos básicos da filosofia hermética. Segue-se a “Chave” (CH X), um resumo dos Sermões Gerais, e depois disso um conjunto de quatro tratados - “Mente para Hermes”, “Sobre a Mente Comum”, “O Sermão Secreto na Montanha” e a “Carta de Hermes a Asclépio” (CH XI-XIV) - abordando os aspectos mais místicos do Hermetismo. A coleção é completada pelas “Definições de Asclépio ao Rei Ammon” (CH XV), que podem ser compostas por três fragmentos de obras mais longas.

O Sermão Perfeito

O Sermão Perfeito ou Asclépio, que também está incluído aqui, chegou ao Renascimento por um caminho diferente. Foi traduzido para o latim na antiguidade, supostamente pelo mesmo Lúcio Apuleio de Madaura, cuja obra-prima cômico-séria O Asno de Ouro fornece algumas das melhores evidências sobreviventes sobre o culto a Ísis no mundo romano. Agostinho de Hipona cita longamente a antiga tradução latina em sua obra A Cidade de Deus, e cópias permaneceram em circulação na Europa medieval até o Renascimento. A versão original em grego foi perdida, embora citações sobrevivam em várias fontes antigas.

O Sermão Perfeito é substancialmente mais longo do que qualquer outra obra sobrevivente da filosofia hermética antiga. Abrange tópicos que também ocorrem no Corpus Hermeticum, mas também aborda várias outras questões - entre elas, processos mágicos para a fabricação de deuses e uma longa e sombria profecia sobre o declínio da sabedoria hermética e o fim do mundo.

O significado dos escritos herméticos

O Corpus Hermeticum caiu como uma bomba bem direcionada em meio aos sistemas filosóficos da Europa medieval tardia. Citações da literatura hermética nos Padres da Igreja (que nunca se coibiram de recorrer a fontes pagãs para provar um ponto) aceitaram uma cronologia tradicional que datava “Hermes Trismegisto”, como figura histórica, da época de Moisés. Como resultado, os empréstimos dos tratados herméticos das escrituras judaicas e da filosofia platônica foram vistos, no Renascimento, como evidência de que o Corpus Hermeticum havia antecipado e influenciado ambos. A filosofia hermética era vista como uma tradição de sabedoria primordial, identificada com a “Sabedoria dos Egípcios” mencionada no Êxodo e elogiada em diálogos platônicos como o Timeu. Assim, serviu como um clube útil nas mãos de rebeldes intelectuais que buscavam quebrar o domínio da escolástica aristotélica nas universidades da época.

Ela também forneceu uma das armas mais importantes para outra grande rebelião da época: a tentativa de restabelecer a magia como um caminho espiritual socialmente aceitável no Ocidente cristão. Outro conjunto de obras atribuídas a Hermes Trismegisto era composto por textos astrológicos, alquímicos e mágicos. Se, como acreditavam os estudiosos do Renascimento, Hermes fosse uma pessoa histórica que tivesse escrito todas essas coisas, e se os Padres da Igreja tivessem citado suas obras filosóficas com aprovação, e se essas mesmas obras pudessem ser mostradas como totalmente compatíveis com algumas definições do cristianismo, então toda a estrutura do hermetismo mágico poderia receber uma legitimidade indireta no contexto cristão.

Isso não funcionou, é claro; a redefinição radical do cristianismo ocidental que ocorreu na Reforma e na Contra-Reforma endureceu as barreiras doutrinárias a tal ponto que pessoas foram queimadas no século XVI por práticas que eram consideradas evidências de devoção no século XIV. A tentativa, porém, tornou a linguagem e os conceitos dos tratados herméticos centrais para grande parte da magia pós-medieval no Ocidente.

A tradução

A tradução do Corpus Hermeticum e do Sermão Perfeito aqui apresentada é de G.R.S. Mead (1863-1933), originalmente publicada como Vol. 2 de seu Thrice Greatest Hermes (Londres, 1906). Mead era um colaborador próximo de Helena Petrovna Blavatsky, fundadora e alma da Sociedade Teosófica, e a maior parte de sua considerável produção acadêmica foi publicada sob os auspícios da Teosofia. O resultado, previsivelmente, foi que a maior parte dessa produção foi efetivamente colocada na lista negra dos círculos acadêmicos desde então.

Isso é lamentável, pois as traduções de Mead da literatura hermética eram, até muito recentemente, as melhores disponíveis em inglês. (Elas ainda são as melhores em domínio público; por isso, seu uso aqui.) A tradução de Everard de 1650, que ainda está em circulação, reflete o estado da pesquisa acadêmica na época em que foi feita — o que é apenas uma crítica, pois algumas coisas foram aprendidas desde então! A tradução de Walter Scott — apesar do texto da contracapa da recente reimpressão da Shambhala, este não é o Sir Walter Scott famoso por Ivanhoe —, embora mais recente que a de Mead, é um produto da “Nova Crítica” da primeira metade deste século e distorce gravemente o texto; estudiosos do Hermetismo do calibre de Dame Frances Yates consideraram a tradução de Scott sem valor. Em contrapartida, uma comparação da versão de Mead com a excelente tradução moderna de Brian Copenhaver, ou com as traduções de CH I (Poemandres) e VII (O Maior Mal entre os Homens é a Ignorância de Deus) apresentadas em The Gnostic Scriptures, de Bentley Layton, mostra Mead como um tradutor competente, com uma compreensão geralmente sólida do significado desses textos às vezes obscuros.

É certo que há um problema com a tradução de Mead: a estética do texto em inglês. Mead esperava, como mencionou no início de Thrice Greatest Hermes, “traduzir... esses belos tratados teosóficos para um inglês que pudesse, talvez, ser considerado, de alguma forma, digno dos originais gregos”. Infelizmente para essa ambição, ele escrevia numa época em que os últimos resquícios do estilo vitoriano floreado e pomposo lutavam contra a prosa coloquial mais direta que se tornou o estilo do novo século. Preso nesse emaranhado como tantos escritores da época, Mead queria escrever num estilo grandioso, mas aparentemente não sabia como. O resultado é uma mistura às vezes bizarra, na qual a gíria da virada do século se mistura com frases exageradas da Bíblia King James, e na qual arcaísmos mal utilizados, ordem inversa das palavras e contrações poéticas tornam o texto menos elegante — e, ocasionalmente, menos legível. Visto da sensibilidade do final do século XX, o resultado beira a autoparódia involuntária em alguns trechos: por exemplo, quando Mead usa a contração escocesa “ta’en” (para “taken”), aparentemente por puro colorido poético, evocando uma imagem de Hermes Trismegisto em kilt e sporran.

A ordem “poética” das palavras é provavelmente a barreira mais séria à legibilidade; é uma boa regra, sempre que a tradução parece cair no jargão, tentar reorganizar as palavras da frase em questão. Também vale a pena notar que Mead usa consistentemente “for that” em vez de “because” e “aught” em vez de “any”, e omite a palavra “the” mais ou menos aleatoriamente.




Poemandres, O Pastor dos Homens

Notas sobre o texto: Este é o mais famoso dos documentos herméticos, um relato revelador que descreve uma visão da criação do universo e da natureza e destino da humanidade. Autores desde a Renascença têm se impressionado com a maneira como seu mito da criação parece parcialmente inspirado no Gênesis e parcialmente reagindo contra ele. A Queda tornou-se aqui a descida do Homem Primitivo através das esferas dos planetas até o mundo da Natureza, uma descida causada não pela desobediência, mas pelo amor, e feita com a bênção de Deus.

Os sete governantes do destino discutidos nas seções 9, 14 e 25 são os arcontes dos sete planetas, que também aparecem no Timeu de Platão e em vários escritos antigos geralmente agrupados como “gnósticos”. Seu papel aqui é estranhamente ambivalente, poderes da Harmonia que são, no entanto, as fontes das tendências da humanidade para o mal.

1. Certa vez, enquanto minha mente meditava sobre as coisas que existem, meus pensamentos foram elevados a uma grande altura, com os sentidos do meu corpo retidos — assim como acontece com os homens que ficam pesados pelo sono após se saciarem de comida ou pela fadiga do corpo.

Pareceu-me que um Ser mais do que vasto, de tamanho além de todos os limites, chamou meu nome e disse: O que você gostaria de ouvir e ver, e o que você tem em mente para aprender e saber?

2. E eu digo: Quem és tu?

Ele disse: Eu sou o Pastor do Homem (Poemandres), Mente de toda a maestria; eu sei o que tu desejas e estou contigo em todos os lugares.

3. [E] eu respondo: Anseio por aprender as coisas que são, compreender sua natureza e conhecer Deus. Isso, eu disse, é o que desejo ouvir.

Ele me respondeu: Guarde em sua mente tudo o que você deseja saber, e eu lhe ensinarei.

4. Mesmo com essas palavras, Sua aparência mudou e, imediatamente, em um piscar de olhos, todas as coisas se abriram para mim, e eu vi uma Visão ilimitada, todas as coisas transformadas em Luz - doce e alegre [Luz]. E eu fui transportado enquanto contemplava.

Mas, em pouco tempo, a escuridão se instalou em parte dela, assustadora e sombria, enrolando-se em dobras sinuosas, de modo que me pareceu semelhante a uma cobra.

E então a escuridão se transformou em uma espécie de natureza úmida, agitada além de qualquer poder das palavras, expelindo fumaça como de um incêndio e gemendo um som lamentoso que desafia qualquer descrição.

[E] depois disso, um grito inarticulado saiu dela, como se fosse uma Voz de Fogo.

5. [Então] da Luz [...] uma Palavra Sagrada (Logos) desceu sobre essa Natureza. E para cima, até a altura da Natureza Úmida, saltou Fogo puro; era leve, rápido e ativo também.

O ar, também sendo leve, seguiu o fogo; saindo da terra e da água, subindo até o fogo, de modo que parecia pairar sobre ele.

Mas a Terra e a Água permaneceram tão misturadas uma com a outra, que ninguém podia distinguir a Terra da Água. No entanto, elas foram movidas a ouvir pela razão da Palavra do Espírito (Logos) que as permeava.

6. Então me disse o Pastor-Homem: Compreendeste o significado desta Visão?

Não; isso eu saberei, disse eu.

Essa Luz, disse ele, sou eu, teu Deus, Mente, anterior à Natureza Úmida que surgiu das Trevas; a Palavra-Luz (Logos) [que surgiu] da Mente é o Filho de Deus.

E então? - perguntei.

Saiba que o que vê em ti e ouve é a Palavra do Senhor (Logos); mas a Mente é o Pai-Deus. Eles não estão separados um do outro; é justamente na sua união que consiste a Vida.

Graças a Ti, eu disse.

Então, compreenda a Luz [Ele respondeu], e faça amizade com ela.

7. E falando assim, Ele olhou longamente nos meus olhos, de modo que eu tremi ao seu olhar.

Mas quando Ele ergueu a cabeça, vi na Mente a Luz, [mas] agora em Poderes que nenhum homem poderia contar, e o Cosmos crescido além de todos os limites, e que o Fogo estava circundado por um Poder muito poderoso, e [agora] subjugado havia chegado a uma parada.

E quando vi essas coisas, compreendi pela razão da Palavra (Logos) do Homem-Pastor.

8. Mas, enquanto eu estava muito surpreso, Ele me disse novamente: Tu contemplaste em tua Mente a Forma Arquetípica cuja existência é anterior ao início e sem fim. Assim me falou o Homem-Pastor.

E eu digo: De onde, então, os elementos da Natureza têm sua existência?

A isso Ele responde: Da Vontade de Deus. [A Natureza] recebeu a Palavra (Logos) e, contemplando o Cosmos Belo, copiou-o, transformando-se em um cosmos, por meio de seus próprios elementos e pelo nascimento das almas.

9. E Deus-a-Mente, sendo masculino e feminino, como Luz e Vida subsistentes, trouxe à existência outra Mente para dar forma às coisas, que, sendo Deus do Fogo e do Espírito, formou Sete Governantes que encerram o cosmos que os sentidos percebem. Os homens chamam a isso de Destino.

10. Imediatamente, a partir dos elementos descendentes, a Razão de Deus (Logos) saltou para a formação pura da Natureza e se uniu à Mente Formativa, pois era coessencial a ela. E os elementos descendentes da Natureza ficaram assim sem razão, de modo a serem matéria pura.

11. Então a Mente Formativa ([unida] com a Razão), aquele que envolve as esferas e as gira com seu redemoinho, começou a girar suas formações e as deixou girar de um começo sem limites até um fim sem fim. Pois a circulação dessas [esferas] começa onde termina, como a Mente deseja.

E a partir dos elementos descendentes, a Natureza trouxe à luz vidas sem razão; pois Ele não estendeu a Razão (Logos) [a elas]. O Ar trouxe à luz coisas aladas; a Água, coisas que nadam, e a Terra e a Água se separaram uma da outra, conforme a vontade da Mente. E de seu seio, a Terra produziu os seres vivos que possuía, animais quadrúpedes e répteis, feras selvagens e domesticadas.

12. Mas a Mente Pai de Todos, sendo Vida e Luz, trouxe à existência o Homem, igual a Si mesmo, por quem se apaixonou, como sendo Seu próprio filho; pois ele era belo além da comparação, a Imagem de seu Pai. Na verdade, Deus se apaixonou por sua própria Forma; e sobre ele concedeu todas as Suas próprias formações.

13. E quando ele contemplou o que o Formador havia criado no Pai, [o Homem] também desejou formar; e [assim] o Pai lhe deu consentimento.

Mudando seu estado para a esfera formativa, na qual ele teria toda a sua autoridade, ele contemplou as criaturas de seu Irmão. Elas se apaixonaram por ele e deram a cada uma delas uma parte de sua própria ordem.

E depois que ele aprendeu bem a essência delas e se tornou participante de sua natureza, ele teve a intenção de romper a Fronteira de suas esferas e subjugar o poder daquilo que pressionava o Fogo.

14. Assim, aquele que tem toda a autoridade sobre [todos] os mortais no cosmos e sobre suas vidas irracionais, inclinou o rosto para baixo através da Harmonia, rompendo sua força, e mostrou à Natureza inferior a bela forma de Deus.

E quando ela viu aquela Forma de beleza que nunca pode saciar, e aquele que [agora] possuía dentro de si cada energia dos [sete] Governantes, bem como a própria Forma de Deus, ela sorriu com amor; pois era como se tivesse visto a imagem da forma mais bela do Homem sobre sua Água, sua sombra sobre sua Terra.

Ele, por sua vez, contemplando a forma semelhante a si mesmo, existente nela, em sua Água, amou-a e desejou viver nela; e com a vontade veio a ação, e [assim] ele vivificou a forma desprovida de razão.

E a Natureza tomou o objeto de seu amor e se envolveu completamente em torno dele, e eles se misturaram, pois eram amantes.

15. E é por isso que, acima de todas as criaturas da Terra, o homem é duplo: mortal por causa do corpo, mas imortal por causa do homem essencial.

Embora imortal e possuidor de domínio sobre tudo, ele ainda assim sofre como um mortal, sujeito ao Destino.

Assim, embora acima da Harmonia, dentro da Harmonia ele se tornou um escravo. Embora seja masculino-feminino, como de um Pai masculino-feminino, e embora seja insone por causa de um [Pai] insone, ele ainda assim é vencido [pelo sono].

16. Então [eu digo: Ensina], ó Mente minha, pois eu mesmo também sou apaixonado pela Palavra (Logos).

O Pastor disse: Este é o mistério mantido oculto até hoje.

A Natureza abraçada pelo
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